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 Tem-se por objetivo aplicar o modelo da Teoria de Resposta ao 

Item (TRI) no construto identidade do papel de atleta utilizando a 
medida Athletic Identity Measurement Scale (AIMS). Participaram 387 

atletas de distintas modalidades esportivas. As análises foram 
empregadas a partir dos itens da AIMS, por meio da TRI que verificou o 

poder de discriminação dos itens pelo coeficiente ai, e a qualidade dos 
itens pelo b’s. Os itens da AIMS mostraram-se, em sua totalidade, 

capazes de diferenciar sujeitos com magnitudes próximas de Identidade 
Atlética (IA). Com relação à dificuldade do instrumento, pode-se 

perceber que os itens se distribuíram adequadamente nas faixas 
esperadas. A partir da adaptação da escala AIMS desenvolvida para 

capturar diferentes dimensões da identidade do papel de atleta, esta 
pesquisa apresentou um modelo de medida válido e parcimonioso, o que 
indica o AIMS como um instrumento confiável para a mensuração da IA 

em atletas brasileiros. 
 

Palavras-chave: Psicometria, Identidade Atlética, Atleta, TRI, 

Validação. 
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Abstract 

Resumen 

Athletic Identity Measurement Scale: Validity 
analysis through the Item Response Theory 

 
Walan Robert da Silva, Helton Pereira de Carvalho, Thiago 
Emannuel Medeiros, Ericles de Paiva Vieira, Gislane Ferreira De 

Melo, Roberto Moraes Cruz, Andréa Duarte Pesca, Fernando Luiz 
Cardoso 

 
 The purpose of this study was to apply the Item Response Theory (TRI) 

model to the Athlete Identity Measurement Scale (AIMS). 387 athletes of different 

sport modalities participated. The analyzes were used from the AIMS items. Through 

the TRI, the power of discrimination of the items was verified through the coefficient 

ai, and the quality of the items through the b's. AIMS items were able to 

differentiate subjects with magnitudes close to Athletic Identity (AI). Regarding the 

difficulty of the instrument, it was possible to see that the items were distributed 

adequately in the expected ranges. Based on the adaptation of the AIMS scale 

developed to capture different dimensions of athlete identity, this research 

presented a valid and parsimonious measurement model, which indicates the AIMS 

as a reliable instrument for the measurement of AI in Brazilian athletes. 

 

Keywords: Psychometrics, Athletic Identity, Athlete, TRI, Validation. 
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El objetivo de este estudio fue aplicar el modelo de Teoría de respuesta al 

ítem (TRI) a la Escala de medición de la identidad del atleta (AIMS). 387 atletas de 

diferentes modalidades deportivas participaron. Los análisis se utilizaron a partir de 

los ítems AIMS. A través del TRI, el poder de discriminación de los ítems se verificó 

a través del coeficiente ai y la calidad de los ítems a través de las b. Los ítems del 

AIMS pudieron diferenciar sujetos con magnitudes cercanas a Identidad Atlética 

(IA). En cuanto a la dificultad del instrumento, fue posible ver que los ítems se 

distribuyeron adecuadamente en los rangos esperados. Conclusión: Basada en la 

adaptación de la escala AIMS desarrollada para capturar diferentes dimensiones de 

identidad, esta investigación presentó un modelo de medición válido y parsimonioso, 

que indica el AIMS como un instrumento confiable para la medición de AI en Atletas 

brasileños. 

 

Palabras-clave: Psicometria, Identidad Atlética, Atleta, TRI. Validación.
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Atualmente a psicometria vem desenvolvendo novos recursos de 
testagem e de validação de instrumentos de medida que aos poucos chegam 

às Ciências do Movimento Humano. Entre elas a modelagem estatística mais 
utilizada na estimação do traço latente é a Teoria Clássica de Teste (TCT) 
(DeVellis, 2006), que utiliza o escore total como estimativa para o traço 

latente do indivíduo. Uma revisão desta metodologia pode ser encontrada no 
trabalho de DeVellis (2006). Apesar de a TCT ser de grande importância e 
extremamente útil, diversos autores têm citado várias limitações do método 

(DeVellis, 2006), as quais estão solucionadas na teoria de medida chamada 
Teoria da Resposta ao Item (Lord, 1980). 

 

A Teoria de Resposta ao Item (TRI) analisa o efeito de cada item na 
validação de construto de uma escala. A TRI baseia-se em variáveis latentes, 
referidas por traços latentes que são entidades não observáveis e devem ser 

inferidas a partir da observação de variáveis secundárias que tenham relação 
com ela (Castro; Trentini, & Riboldi, 2010). Para isso, são em geral utilizados 
instrumentos de medidas (escalas) compostos por um conjunto de itens, 

cujas respostas são categorias (ordenadas ou não) que servem para estimar 
as variáveis secundárias, podendo, assim, estimar os traços latentes dos 
indivíduos. Utilizada frequentemente na área psiquiátrica (Chachamovich, 

2008; Uher et al. 2008), a TRI compreende um grupo de modelos lineares 
generalizados e procedimentos estatísticos associados que descrevem a 
relação entre as respostas aos itens (amostra de comportamento) e um 

traço latente. O padrão de respostas do indivíduo a um particular grupo de 
itens fornece a base para a estimativa do traço latente. 

 
Nos modelos da TRI, os parâmetros dos itens e os níveis do traço 

latente do indivíduo são independentes; eles são expressos no nível da 

resposta observada do item; a contribuição de cada item para a escala pode 
ser determinada pela informação da TRI (Uttaro, & Lehman, 1999). Os 
modelos da TRI cumulativos podem ser classificados de acordo com sua 

dimensionalidade (unidimensionais ou multidimensionais). Modelos 
unidimensionais descrevem a relação entre as respostas observadas ao item 
e um traço latente. Eles são apropriados para dados nos quais um único 

fator comum está sendo avaliado pelos itens. Entre os modelos 
unidimensionais encontram-se os modelos para dados dicotômicos e os 
modelos para dados politômicos (itens com mais de duas categorias de 

resposta). Estes modelos também são diferenciados de acordo com seu 
número de parâmetros. Eles podem ter 1, 2 ou 3 parâmetros, sendo: um 
parâmetro de dificuldade do item, um parâmetro de discriminação do item, e 

um parâmetro que representa a probabilidade de os indivíduos responderem 
que concordam com o item, mesmo quando têm baixo nível do traço latente. 

 

O Athletic Identity Measurement Scale (AIMS) é um exemplo deste 
tipo de instrumento de medida, pois é composto por um grupo de itens que 
pretende medir o traço latente grau de identificação do atleta, com seu papel 

no contexto esportivo. A identidade do papel de atleta/ identidade atlética 
(IA) é um construto psicológico que pode ser entendida como a forma em 
que o sujeito-atleta constrói a noção de si em relação às emoções do seu 

convívio interpessoal e suas interações provenientes da prática esportiva 
(Brewer; Van Raalte, & Linder, 1993). No Brasil, o instrumento já foi testado 
em atletas e estudantes do curso de educação física no Paraná (n=217) 

Introdução 
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Métodos 

 

 
 

apresentou bons índice de consistência interna, fidedignidade no teste-

reteste e validade discriminante (Silva et al., 2016). 
 
Todos os itens da AIMS têm sete categorias de resposta e, por isso, 

um modelo unidimensional para resposta politômica se mostra mais 
adequado. Além disso, dificilmente os 10 itens da AIMS discriminam a 
população quanto ao traço latente com a mesma intensidade; portanto, um 

modelo que permita que cada item tenha um valor diferente para a 
discriminação, isto é, contenha o parâmetro de discriminação do item, 

parece se adequar melhor. 
 
Em relação ao processo de validade da AIMS, no estudo de Silva et 

al. (2020) no qual foi realizada uma revisão integrativa da literatura a 
respeito de instrumentos de medida da IA, verificou que até o momento 
nenhum estudo realizou a Teoria de Resposta ao Item para este processo. O 

estudo supracitado sugere para estudos futuros em processos de validação 
de instrumentos relacionados à IA que apliquem a TRI, a fim de deixar mais 
fidedigno o processo de validade de construto, dando maior importância aos 

itens do instrumento. Diante disso, o presente estudo tem por objetivo 
aplicar o modelo da TRI de Resposta Gradual no construto identidade do 
papel de atleta medido pelo AIMS, de modo a explorar a informação 

disponível nos diferentes aspectos possibilitados pelo uso dessa metodologia. 
 
 

 

Tipo de estudo 

 

Trata-se de um estudo transversal não probabilístico de avaliação 

das propriedades psicométricas do instrumento AIMS para medir o nível de 

identificação do atleta com seu papel no contexto esportivo. O estudo faz 

parte de um projeto maior intitulado “Identidade Esportiva e Artística de 

Atletas e Bailarinos”, o qual foi desenvolvido pelo Laboratório de Gênero, 

Educação, Sexualidade e Corporeidade (LAGESC) da Universidade do Estado 

de Santa Catarina (UDESC). Submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisas com Seres Humanos (CEPSH) da UDESC sob o número de CAAE 

14829113.2.0000.0118. 

 

Amostra  

 

Participaram do estudo 387 atletas, sendo 232 do sexo masculino e 
155 do feminino com média de idade de 22,1 (dp=4,5) anos, praticantes das 

modalidades de futebol de campo, futsal, voleibol, handebol, basquetebol, 
atletismo, judô e karatê das cidades de Curitiba- PR, São José do Pinhais-PR, 
Guarapuava-PR e Florianópolis-SC escolhidos de forma intencional a partir 

dos seguintes critérios de inclusão: idade mínima de 16 anos, estar federado 
por um clube, associação ou secretaria de esporte por no mínimo um ano, 
treinar de forma sistematizada por pelo menos um ano em uma frequência 

mínima de três vezes por semana e estar treinando regularmente no período 
da coleta de dados. 
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Instrumentos  

 
Questionário de Caracterização dos Participantes 
 

Para a caracterização dos atletas foi incluído um questionário 
contendo informações gerais referentes ao nome, idade, sexo, e modalidade 
esportiva praticada. 

 
Athletic Identity Measurement Scale-10 itens 

 
A Athletic Identity Measurement Scale (AIMS) foi elaborada por 

Brewer et al. (1993) com intuito de avaliar os níveis de IA. A escala é 

composta por 10 questões pautadas na compreensão que o atleta tem de 
sua identidade em relação ao esporte. Todos os itens do instrumento 
seguem um padrão no qual cada pergunta pode ser respondia em uma 

escala Likert de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo totalmente). A 
avaliação da escala é dada pelo somatório de todos os itens, no qual o 
escore final varia de 10 a 70. Desse modo, quanto mais alto for o escore, 

maior será a identificação com o papel de atleta do respondente. 
 
Procedimentos  

 
Em um primeiro momento foi realizado um contato com clubes, 

associações e secretarias esportivas dos estados de SC e PR que trabalham 

com formação esportiva. As instituições que aceitaram fazer parte do estudo 
receberam a visita do pesquisador para esclarecimentos quanto à pesquisa 
frente às comissões técnicas e atletas apresentando o objetivo, relevância, 

procedimentos das coletas de dados, garantia do total sigilo de identificação 
na participação da pesquisa. Aos atletas que aceitaram participar da 
pesquisa foi entregue o termo de consentimento livre e esclarecido para que 

fosse assinado pelo próprio atleta, ou pelos pais ou responsáveis quando o 
atleta tivesse menos que 18 anos de idade. Após a obtenção dos termos, as 
avaliações foram realizadas. As coletas de dados ocorreram nas 

dependências dos locais de treinamento mediante a entrega do termo de 
consentimento livre e esclarecido e termo de assentimento devidamente 
assinados. A aplicação dos questionários foi realizada em grupo em um local 

reservado dentro das dependências do clube. Cada atleta recebeu e 
respondeu os instrumentos de forma individual, sendo recomendado que não 
conversassem durante o preenchimento dos instrumentos. Antes da 

aplicação dos questionários o proponente do estudo explicou cada questão, 
bem como, o procedimento de resposta de cada item, além disso, o 
pesquisador esteve disponível para sanar quaisquer dúvidas com relação às 

questões dos instrumentos. 
 

Análise de Dados  

 
A TRI possui diversos modelos que diferem entre si pelo tipo e 

número de parâmetros estimados, bem como sua adequação a diferentes 

tipos de dados. O modelo utilizado nesta pesquisa envolve um único grupo, 
ou seja, uma amostra de indivíduos de uma única população (Andrade, 

Tavares, & Valle, 2000). Também é utilizado o modelo para itens não 
dicotômicos, devido a características dos itens da escala, com sete 
categorias. Os itens são em categorias ordenadas, o que sugere a utilização 
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do modelo de resposta gradual de Samejima (1969), representado pela 

equação ilustrada pela figura 1, utilizado para estimar as características dos 
itens dos modelos estudados, como a dificuldade e poder discriminatório do 
item. 

 
Figura 1. Equação do modelo de resposta gradual de Samejima (1969) 

 
A variável latente subjacente aos indivíduos (θ j) pode ser definida 

neste estudo como grau de identidade com o papel de atleta ou grau de IA. 
Esta variável latente, expressa pela letra grega θ, é um construto mensurado 

em um continuum unidimensional que explica a covariância entre as 
respostas dos itens (Steinberg & Thissen, 1995). Indivíduos com altos níveis 
de θ possuem alta probabilidade de “concordar” com um item. As medidas b 

e θ estão na mesma escala e podem ser representadas graficamente sobre 
um mesmo eixo. Assim, é possível que se usem os dados de forma prática e 
intuitiva para a interpretação dos itens. Ou seja, melhor que apresentar uma 

estimativa pontual do erro padrão de medida a uma escala de grau de IA, 
como em abordagens mais tradicionais, a TRI oferece uma função de 

informação para cada item e o erro padrão do teste funciona para indexar o 
grau de precisão das medidas ao longo de todas as possibilidades do 
construto latente estudado (Lord, 1980). 

 
A Teoria de Resposta ao Item pode ser usada também para a 

interpretação da qualidade e da validade do uso das questões. Se algumas 

propriedades específicas não forem satisfeitas, há sinais empíricos de que os 
itens podem ser eliminados. Como exemplo, se os b’s das categorias de um 
item não estiverem em ordem crescente, já que se trata de escala ordinal, 

isso significa que há problemas de interpretação e resposta do item e, 
portanto, ele deve ser eliminado. Outra vantagem da TRI refere-se à 
possibilidade de identificar a utilidade das questões para mensurar o valor do 

traço latente dos indivíduos. O poder de discriminação de um item é 
representado pelo parâmetro ai e devem ser descartados aqueles itens com 
baixo poder de discriminação (Thissen, 1986). No presente estudo foram 

analisados o poder de discriminação de cada item da AIMS considerando os 
valores de ai, e a qualidade e validade de cada item por meio da verificação 
dos b’s. O software MULTILOG foi usado para estimar o modelo gradual de 

respostas. 
 
Antes de utilizar o modelo TRI, é necessário verificar se os 

pressupostos dessa teoria estão adequados. O modelo proposto pressupõe a 
unidimensionalidade do teste, isto é, a homogeneidade do conjunto de itens 
que supostamente devem estar medindo um único traço latente. É razoável 

supor que qualquer desempenho humano é sempre multideterminado ou 
motivado, pois, mais de um traço latente se faz presente na execução de 
uma tarefa. Entretanto, para satisfazer o pressuposto de 

unidimensionalidade é suficiente admitir que haja uma habilidade dominante 
sendo medida. Esse fator é o que se supõe estar sendo medido pelo teste 
(Andrade et al, 2000). 
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Resultados 

 

 
 
O outro pressuposto do modelo é que, para dada habilidade, as 

respostas aos diferentes itens são independentes (pressuposto de 
independência local ou independência condicional). Como a 
unidimensionalidade implica independência local, tem-se somente um e não 

dois pressupostos a serem verificados (Andrade et al, 2000). Embora a 
teoria indique subdimensões da identidade do papel de atleta, é possível 
considerar a existência de um traço predominante de IA. 

 

 

 
Na tabela 1 são apresentados os dados descritivos de resposta dos 

itens para o traço latente.  
 

Tabela 1. Análise descritiva da estimativa do nível de traço latente dos 

respondentes. 

I
te

n
s
 

Discordo 
Fortemente 

Discordo 
Muito 

Discordo 
Pouco 

Não 
discordo 
nem 
concordo 

Concordo 
Pouco 

Concordo 
Muito 

Concordo 
Fortemente 

1 8(2,4) 8 (2,4) 33(9,8) 49(14,6) 57(17,0) 55(16,4) 126(37,5) 
2 1(0,3) 2(0,6) 7(2,1) 9(2,7) 52(15,5) 119(35,4) 146(43,5) 
3 7(2,1) 6(1,8) 22(6,5) 38(11,3) 67(19,9) 117(34,8) 79(23,5) 

4 12(3,6) 6(1,8) 11(3,3) 19(5,7) 26(7,7) 65(19,3) 197(58,6) 
5 2 (0,6) 10(3,0) 15(4,5) 24(7,1) 49(14,6) 94(28,0) 142(42,3) 
6 1(0,3) 14(4,2) 30(8,9) 30(8,9) 56(16,7) 85(25,3) 120(35,7) 
7 3(0,9) 11(3,3) 8(2,4) 17(5,1) 32(9,5) 56(16,7) 209(62,2) 
8 5(1,5) 2(0,6) 12(3,6) 12(3,6) 28(8,3) 50(14,9) 227(67,6) 
9 1(0,3) - 16(4,8) 34(10,1) 74(22,0) 118(35,1) 93(27,7) 

10 2(0,6) 8(2,4) 41(12,2) 25(7,4) 54(16,1) 108(32,1) 98(29,2) 

 
Como primeiro passo para a verificação dos itens do modelo foi 

analisado o parâmetro b. Como o modelo gradual de respostas pressupõe 
que os itens são ordinais, efetuou-se a verificação dos itens quanto ao fato 
de apresentarem o parâmetro b crescente. Todos os itens da escala foram 

mantidos por atenderem a essa regra. A etapa seguinte consistiu em 
eliminar os itens que possuíam baixo poder de discriminação (ai). Adotou-se 
o critério de eliminar os itens com a < 0,50 (Thissen, 1986), porém, os 10 

itens da escala demonstraram poder discriminatório adequado, sendo 
mantidos no instrumento. Segundo Hambleton & Swaminathan (1985) 
quando os itens têm a≥ 1 eles apresentam bom poder de discriminação, o 

que é observado nos resultados e confirma que os itens discriminam o traço 
latente do instrumento. 

 

Na figura 1 são apresentadas as curvas características dos itens. 
Estas são analisadas em conjunto com a tabela 1, em que constam os 
valores dos parâmetros a e b – discriminação e dificuldade, respectivamente 

– de cada item integrante da escala. 
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Figura 1. Curvas Características do Itens 

 
Na tabela 2 estão apresentados os 10 itens da escala, em conjunto 

esses itens confirmam o traço latente da identidade do papel de atleta. 

 
Tabela 2. Poder discriminatório dos itens da AIMS. 

Itens  ai b1 b2 b3 b4 b5 b6 

Item 1. Me considero um atleta. 2,06 -1,41 -1,01 -0,63 -0,21 0,34 0,86 

Item 2. Tenho muitos objetivos 

relacionados ao esporte. 

2,24 -1,85 -1,40 -1,10 -0,72 -0,13 0,62 

Item 3. A maioria dos meus amigos 

são atletas. 

1,72 -1,42 -0,90 -0,53 -0,06 0,47 1,38 

Item 4. O esporte é a parte mais 

importante da minha vida. 

2,13 -1,54 -1,17 -0,85 -0,47 -0,12 0,44 

Item 5. Eu passo mais tempo 

pensando em esporte do que em 

outras coisas. 

2,48 -1,42 -0,98 -0,69 -0,26 0,13 0,72 

Item 6. Me sinto mal comigo 

mesmo quando meu desempenho 

no esporte é ruim. 

1,66 -2,06 -1,56 -1,08 -0,70 -0,13 0,66 

Item 7. Eu ficaria muito deprimido 

se me machucasse/ lesionasse e 

não pudesse competir.  

2,21 -1,58 -1,15 -0,91 -0,56 -0,22 0,24 

Item 8. Os outros me veem como 

um atleta. 

2,99 -0,95 -0,66 -0,48 -0,07 0,25 0,51 

Item 9. O esporte é a única coisa 

importante na minha vida. 

2,22 -0,74 -0,43 -0,18 0,22 0,65 1,32 

Item 10. Sou feliz, quando estou 

praticando esporte. 

2,84 -0,89 -0,55 -0,27 0,10 0,47 0,89 

(ai) poder de discriminação dos itens; b’s qualidade e validade dos itens. 
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Discussão 

 

 

 

Uma análise mais pormenorizada da fidedignidade foi conduzida por 
meio da inspeção da curva de informação total do teste, apresentada na 

Figura 2. Conforme o esperado, a curva apresentou um pico de informação 
localizado na porção superior do traço latente, próximo a dois desvio-padrão 
abaixo da média. Isso indica que, de fato, o instrumento proporciona uma 

avaliação precisa para mensurar identificação de atletas com o papel social 
de atleta.  
 
Figura 2. Curva de Informação do Teste 

 
 
 

A partir da adaptação da escala AIMS desenvolvida para capturar a 
identificação do papel de atleta/ identidade atlética (IA), esta pesquisa 
apresentou um modelo de medida unidimensional válido e parcimonioso. 

Este instrumento possibilitará o aprofundamento de estudos futuros sobre IA 
por facultar sua aplicação em outras amostras e contextos. Os estudos sobre 
IA ainda não contam com uma convergência entre a dimensionalidade do 

construto e, portanto, podem se beneficiar desta pesquisa, que oferece o 
ganho de se extrair um único traço latente de um fenômeno multifacetado e 
dificilmente observado como o estudado. 

 
Os itens da AIMS mostraram-se, em sua totalidade, capazes de 

diferenciar sujeitos com magnitudes próximas de IA (discriminação 

adequada). De forma geral, pode-se dizer que a estrutura latente do 
construto foi confirmada na versão da AIMS, estes resultados são 
encorajadores para o aprimoramento da medida. Ressalta-se que o papel 

atlético é uma importante dimensão social do autoconceito que influencia as 
experiências, as relações com os outros e a busca da atividade esportiva 
(Griffith, & Johnson, 2006). Considerando que os itens da AIMS se 

concentram no domínio atlético das identidades dos participantes, um estudo 
qualitativo explorando as experiências de vida globais dos participantes pode 
permitir, em um futuro, que os pesquisadores explorem os papéis atléticos 

dos participantes, como esses papéis interagem com outros domínios de vida 
e as possíveis influências culturais. Os cientistas do esporte também podem 
examinar mais de perto a AIMS como uma medida culturalmente específica 

da identidade atlética (Visek, Watson, Hurst, Maxwell, & Harris, 2010) 
considerando as possíveis diferenças culturais no desenvolvimento do self. 
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O poder de discriminar sujeitos com magnitudes distintas no traço 

latente avaliado é uma das características que refletem a qualidade de um 
item. A análise de cada item da AIMS mostrou o parâmetro de discriminação 
(variando entre 1,66 (item 16) e 2.99 (item 8).  

 
Os itens 8 (Os outros me veem como um atleta) e 10 (sou feliz 

quando estou praticando esporte) são os que melhor discriminam a amostra 

em relação ao traço latente. Isso pode ser explicado ao se analisar o 
conceito de identidade ao qual o AIMS é baseado. A Teoria da identidade 

proposta por Stryker (1980) Stryker e Staham (1985), atribui a identidade a 
uma categorização do self, na qual a configuração da identidade está 
relacionada aos papeis sociais exercidos, ou seja, o papel social é o núcleo 

da identidade social, sendo o self composto de múltiplas identidades 
(STRYKER, 1980). Nesse sentido para adquirir uma identidade exige-se que 
outros indivíduos atribuam a identidade à pessoa e que a própria pessoa 

aceite e a internalize. 
 
Já os itens 3 (a maioria dos meus amigos são atletas) e 6 (Me sinto 

mal comigo mesmo quando meu desempenho no esporte é ruim) são itens 
com menor pode discriminatório do traço latente. Em relação ao item 3 em 
um estudo realizado por Marques e Samulski (2009), no qual foi a analisada 

a carreira de atletas de futebol, os resultados configuraram mudanças 
drásticas no círculo de amizades dos atletas que, antes de se tornarem 
jogadores de futebol, tinham os amigos da rua, do bairro e da escola como 

referência, e após se profissionalizarem estas amizades concentraram-se no 
meio esportivo. Assim como todos os participantes desse estudo eram 
atletas possivelmente a menor capacidade de discriminação desse item se 

deva a isso.  
 
Com relação à dificuldade do instrumento, pôde-se perceber que os 

itens se distribuíram adequadamente nas faixas esperadas. Não foram 
encontradas pesquisas com relatos de análises dessa natureza sobre os itens 
dos instrumentos de mensuração da IA. Diante disso, a questão relativa à 

dificuldade dos itens permanece em discussão, podendo apresentar um 
comportamento diferente em outro contexto. 

 

O escore geral da AIMS apresentou elevada fidedignidade, a curva 
de informação ter se mostrado abrangente de um amplo espectro de escores 
acima e abaixo da média populacional, o pico da curva ocorreu em uma faixa 

característica de um construto psicológico (por volta de dois desvio-padrão 
abaixo da média).  

 

O presente estudo possui implicações acadêmicas por revelar que, 
embora endereçada por alguns autores como construto multidimensional 
(Martin, Mushett, & Eklund,1994; Martin, Eklund, & Mushett, , 1997; Hale, 

Jame, & Stambulova, 1999; Brewer, & Cornelius, 2001), a IA pode ser 
medida pela captura de um único traço referente ao grau de identificação do 
atleta com seu papel no contexto esportivo. A medida do grau de IA validada 

neste estudo pode configurar uma útil ferramenta de diagnóstico na área de 
psicologia do esporte para fins de avaliação, direcionamento de carreira ou 

ajustes de tarefas e funções. 
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Este estudo também apresenta uma contribuição metodológica em 

relação ao método de validação de escalas empregados, ainda pouco 
difundido no campo da Psicologia do Esporte e da Educação Física. O uso da 
TRI mostrou que a escala AIMS é consistente e coerente. A utilização da TRI 

incorpora vantagens sobre abordagens mais tradicionais de validação de 
escalas, pois proporciona uma medida para um traço latente nos indivíduos 
considerando a dificuldade dos itens elaborados, o que representa ganhos 

em análise e interpretação. Com o escore construído e os itens balanceados 
pela técnica de TRI, a AIMS apresentada no presente estudo pode ser 

reaplicada possibilitando acompanhamento da variação do grau de IA ao 
longo do tempo. 

 

Para expandir a análise para outras populações, basta que se 
mantenha o número de itens da escala original já calibrados (Andrade et al., 
2000). Nesse sentido, confrontar o escore de IA com o desempenho 

esportivo de atletas pode ser um meio de pesquisa prolífico em iniciativas 
futuras. Outra vertente pode ser a comparação dos índices de IA de atletas 
de diferentes níveis e modalidades, de forma a identificar condições e 

práticas esportivas mais propensas ao desenvolvimento da IA. De forma 
semelhante, pesquisas futuras podem relacionar a escala AIMS com a 
resistência nas mudanças durante a carreira esportiva (lesões, fim da 

carreira), condição usualmente enfrentada pelos atletas. Há também a 
possibilidade de se aplicar a escala em amostras probabilísticas para fins de 
inferência. Como a Teoria de Resposta ao Item permite que sejam calculadas 

as probabilidades de respostas por categoria de acordo com o escore obtido 
(no caso, o grau de IA do indivíduo), poderia ser calculado um parâmetro de 
discriminação médio ponderado por questão, permitindo assim a construção 

de um mapa de localização de cada item em relação ao escore de IA. Para 
próximos estudos uma investigação relevante pode ser a verificação, item 
por item, da quantidade de categorias necessárias para se aprimorar a 

calibração do modelo. 
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